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PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Gabinete do Primeiro-Ministro

Despacho n.o 6621/2005 (2.a série). — 1 — Nos termos do dis-
posto no n.o 2 do artigo 3.o da Lei Orgânica do XVI Governo Cons-
titucional, aprovada pelo Decreto-Lei n.o 215-A/2004, de 3 de Setem-
bro, e nos artigos 27.o e 28.o do Decreto-Lei n.o 197/99, de 8 de
Junho, delego, com faculdade de subdelegação, no secretário-geral
do Sistema de Informações da República Portuguesa, Dr. Domingos
Manuel Martins Jerónimo, os poderes que me são conferidos pelo
artigo 17.o do Decreto-Lei n.o 197/99, de 8 de Junho, relativamente
aos organismos pertencentes ao Sistema de Informações da República
Portuguesa.

2 — O presente despacho produz efeitos desde 2 de Dezembro
de 2004, ficando ratificados todos os actos praticados desde essa data
no âmbito dos poderes delegados.

1 de Fevereiro de 2005. — O Primeiro-Ministro, Pedro Miguel de
Santana Lopes.

Gabinete do Ministro de Estado,
da Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar

Louvor n.o 562/2005. — Louvo Nuno José da Costa Gonçalves,
adjunto do meu Gabinete de Ministro de Estado, da Defesa Nacional
e dos Assuntos do Mar, pela invulgar lealdade e energia que colocou
ao serviço do País. É de realçar a sua competência e preocupação
em desempenhar de forma primorosa todas as funções que lhe foram
confiadas, assim como o espírito de iniciativa que diariamente revelou
possuir. Apraz-me ainda destacar as suas qualidades humanas com
que pautou as suas relações interpessoais.

10 de Março de 2005. — O Ministro de Estado, da Defesa Nacional
e dos Assuntos do Mar, Paulo Sacadura Cabral Portas.

Louvor n.o 563/2005. — Louvo José Marques Varela, motorista
do meu Gabinete de Ministro de Estado, da Defesa Nacional e dos
Assuntos do Mar, pelas suas excelentes qualidades humanas, subli-
nhando a lealdade e a generosidade como sempre desempenhou as
suas funções. A sua capacidade de relacionamento com todos os mem-
bros do Gabinete, a simpatia e a cordialidade no trato, a assiduidade
e permanente competência na condução, justificam toda a gratidão
de quem com ele conviveu e trabalhou.

10 de Março de 2005. — O Ministro de Estado, da Defesa Nacional
e dos Assuntos do Mar, Paulo Sacadura Cabral Portas.

Louvor n.o 564/2005. — Louvo Paulo Pinto Mascarenhas, adjunto
do meu Gabinete de Ministro de Estado, da Defesa Nacional e dos
Assuntos do Mar, pela invulgar lealdade e a ímpar inteligência que
colocou ao serviço do País. Apraz-me sublinhar também a sua ina-
tacável competência e a rapidez de resposta na resolução de qualquer
problema que lhe foi colocado, assim como as suas invulgares qua-
lidades no relacionamento pessoal. De salientar, finalmente, o bri-
lhantismo demonstrado na elaboração de discursos e outros docu-
mentos políticos no Ministério da Defesa Nacional.

10 de Março de 2005. — O Ministro de Estado, da Defesa Nacional
e dos Assuntos do Mar, Paulo Sacadura Cabral Portas.

Louvor n.o 565/2005. — Louvo Jacinto Moniz de Bettencourt,
adjunto jurídico do Gabinete do Ministro de Estado, da Defesa Nacio-
nal e dos Assuntos do Mar, pela sua extrema competência, brilhante
inteligência e ímpar capacidade de trabalho com que desempenhou
de forma sagaz as suas funções. As suas invulgares capacidades técnicas
e humanas foram determinantes no bom desempenho do meu Gabi-
nete. Apraz-me ainda destacar a sua forte personalidade e o seu exce-
lente carácter.

10 de Março de 2005. — O Ministro de Estado, da Defesa Nacional
e dos Assuntos do Mar, Paulo Sacadura Cabral Portas.

Louvor n.o 566/2005. — Louvo Inês Teotónio Pereira, adjunta
do meu Gabinete de Ministro de Estado, da Defesa Nacional e dos
Assuntos do Mar, pela extrema dedicação, invulgar competência e
incansável espírito de iniciativa, assim como pelas suas excelentes
qualidades humanas e intelectuais, que muito me apraz deixar regis-
tados para a posteridade. A sua elevada capacidade de trabalho e
a forma exigente como sempre cumpriu as missões que lhe foram

sendo colocadas permite-me afirmar com justiça que se trata de uma
profissional da mais alta craveira.

10 de Março de 2005. — O Ministro de Estado, da Defesa Nacional
e dos Assuntos do Mar, Paulo Sacadura Cabral Portas.

Louvor n.o 567/2005. — Louvo Miguel Correia, assessor do meu
Gabinete de Ministro de Estado, da Defesa Nacional e dos Assuntos
do Mar, pela competência e lealdade que demonstrou ter. A forma
incansável com que desempenhou as suas funções comprovam o seu
espírito de responsabilidade e brio profissional. É ainda de realçar
as suas qualidades humanas que proporcionaram um excelente rela-
cionamento com os restantes membros do Gabinete.

10 de Março de 2005. — O Ministro de Estado, da Defesa Nacional
e dos Assuntos do Mar, Paulo Sacadura Cabral Portas.

Louvor n.o 568/2005. — Louvo Maria Vacas de Carvalho, secre-
tária pessoal do Gabinete do Ministro de Estado, da Defesa Nacional
e dos Assuntos do Mar, pela generosidade e competência que sempre
dedicou ao cumprimento das suas funções, assim como o esforço
permanente e a competência verificada na cabal resolução das tarefas
que lhe foram confiadas. Sublinho também a capacidade de rela-
cionamento interpessoal e as qualidades humanas que sempre veri-
fiquei.

10 de Março de 2005. — O Ministro de Estado, da Defesa Nacional
e dos Assuntos do Mar, Paulo Sacadura Cabral Portas.

Louvor n.o 569/2005. — Louvo Mariana dos Santos Freitas,
adjunta jurídica do Gabinete do Ministro de Estado, da Defesa Nacio-
nal e dos Assuntos do Mar, pela sua presença de espírito e capacidade
de resposta imediata a todos os desafios e exigências que lhe foram
sendo colocados, destacando ainda a sua elevada competência, assim
como a inteligência invulgar e as notórias características de uma pro-
fissional conscienciosa. Sublinho ainda as qualidades humanas e pes-
soais, na capacidade de relacionamento com as chefias e os outros
elementos do Gabinete.

10 de Março de 2005. — O Ministro de Estado, da Defesa Nacional
e dos Assuntos do Mar, Paulo Sacadura Cabral Portas.

Louvor n.o 570/2005. — Louvo José Bourbon Ribeiro, chefe do
Gabinete do Ministro de Estado, da Defesa Nacional e dos Assuntos
do Mar, pela coragem, pela frontalidade e pela lealdade com que
sempre exerceu este cargo de indubitável confiança política e pessoal.
Tenho ainda a destacar a extrema inteligência e a indómita capacidade
de chefia com que sempre desempenhou as tarefas e as missões que
lhe foram sendo colocadas. José Bourbon Ribeiro demonstrou também
qualidades pessoais e humanas que me apraz evidenciar, nunca esque-
cendo o seu imenso carácter e a sua forte personalidade.

10 de Março de 2005. — O Ministro de Estado, da Defesa Nacional
e dos Assuntos do Mar, Paulo Sacadura Cabral Portas.

Gabinete do Secretário de Estado Adjunto
do Ministro Adjunto do Primeiro-Ministro

Louvor n.o 571/2005. — Pelos relevantes serviços prestados aos
imigrantes e a Portugal enquanto coordenador científico do Obser-
vatório da Imigração, cargo que exerceu com grande rigor e sentido
de inovação, nomeadamente por ter contribuído para um conheci-
mento científico mais aprofundado da multiplicidade humana da socie-
dade portuguesa e das potencialidades que a imigração traz ao País,
é o professor Roberto Carneiro credor de um louvor público que
entendo atribuir-lhe.

3 de Março de 2005. — O Secretário de Estado Adjunto do Ministro
Adjunto do Primeiro-Ministro, Feliciano José Barreiras Duarte.

Louvor n.o 572/2005. — Louvor de mérito jornalístico e empresarial
da comunicação social regional e local. — Na qualidade de proprietário
e director do jornal O Emigrante — Mundo Português, Carlos Morais
tem desenvolvido um relevante trabalho que dignifica não só a acti-
vidade jornalística de âmbito regional e local, como também junto
das comunidades portuguesas. Para os mais atentos à evolução dos
meios de comunicação social regionais e locais e ao trabalho desen-
volvido por Carlos Morais, não será difícil compreender a justificação
da atribuição formal deste reconhecimento público.

Por entender que a comunicação social regional e local pode e
deve desempenhar um papel chave na construção de uma sociedade
mais plural e culta, Carlos Morais é credor de um reconhecimento
público com que entendo distingui-lo com o diploma de louvor de


